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KIO. n (D) — Hoje. du- 
8nte ja ihora 1 do expediente 

r íamar*' 0 deput*do fCa- 'e Filho occupon '(a tribuna 
fazer um discurso que 

•Bcerra gravíssima jaccusa- 
S#o 'contra /as (autoridades 
í0 idaes do [Rio Grande do 
Norte. f- 
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  PEM DISCURSO QUE PRONUNCIOU HON TEM, NA HORA 00 BXPE DIENTE, DA .TRIBUNA DA 

(I 

ferencias aos trabalhos da te, ainda ,se mantém reclusos 
Justiça Especial feue julga elementos i/pontra ps quaes 
os presos políticos, diz o re- nada ficou Japurado, [nos m- 
presentante potyguar que, queritos a que procederam 

Depois ,de fazer; longas re emquanto. inexpiicaveimen- , ps (autoridades, referindo-se 

á denuncia hoje pfferecida 
' pelo / Procurador |Virgolino 
Himalaya contra j7 accusados 
como responsáveis pelo mo- 
vimento )de Novembro de 

1935, po Rio Grande do Nor- 
te, faz ivehemente nccusação 
á Policia daquelle jEiítado, de ! 
protecção > o s extremistas ! 
dalli. , 

EKdttCfl. 

CAUSARA    

Segundo p citado parla- 
mentar, fchefes da revolta 
eommunista, ho llio Grande 
do Norte, >— os Verdadeiros 
responsáveis pelo piovimen- 

to não vieram jbaterí,ás bar- 
ras do Tribunal, porque es- 
tão sendo sonegados pelas 
autoridades policiaes, que ps 
protege. * 

, Como se yê, trata-se de 
' uma grave yenuncia que, co- 
• mo não podia 'jdeixar de ser, 

calou fundamente jua /opinião 
publica. 

Rua Dr. «oJLUres, 26 — Director — JOSB uwPFMAN N — Caixa Postal n.o 1«, 
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"Paulo, não me mates"! 

^ AO MESMO TEMPO, AN ARCHISTA — C0MMUN1S- 
:::: TA — SOCIALISTA :::: 

. S- PAUM), 17 (BAND) — / Esse extranbo typo de ex- 
Policia de ColMna pren-c.; tremista, insiste e pai 
t e processou como incur dano convicto da tuplip 

ideologia política: Anarchis- 5o ̂  Dei de Segurança,o es 
nnol Francisco Calmaes- 

'dade ra^0r annos 

Dni suas declarações, Cal- 

ta-communista-socialista. 

Francisco 
plica que 
não vi 
ma da Terra ao facto 

de- 

stra, que foi preso por-   - ' , 
e confessou, em dias do ma da Terra, dado 

. z Passado, a um soldado . da sociedade nao ®star n „ 
r/v P0^cia, ser "anarchista- ; vidamente preparada P 
r^nunista", depois de his- admittil-o normalmente. At- 
inar « ^   /: «malmente, mie será 

Calmaestra ex 
(rue o communismo . - 

nfiará jzm parte algu- Acontece que este. ngara^ai p , com 0 lenç0 

RIO 17 (BAND) — A poli 
cia continua a emprelieu- 
der varias deligencias para 
elucidar o mysterioso cri- 
me do edifício Carioca. 

Entretanto, o elemento 
básico capaz de orientar as 
investigações, foi destruído 
ingenuamene pelo investiga- 
dor Rubens, da Delegacia 
de Segurança Ptessoal. 

cheio 
de nojo com o lenço man- 

I chado de saliva e sangue, 
, que se encontrava na boc- 
I ca da victima, lavou-o cal- 

v jlar a sua vida |e 
. 0 Para o Brasil, asseverar 

. feligloso e acreditar 
rigidamente na existen- 

Todo Poderoso. 

como | firma, finalmente, f'® 
—r adepto de Moscou emduanto 

viver, muito embora nao fre 
quente nenhuma organisaçao 

" eommunista no Brasil. 
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mamente, destruindo todos 
os meios de prova que por 
accaso pudesse existir nessa 
peça. 

A perícia chegou a con- 
clusão, de que o fio de ca- 
bcllo louro encontrado no 
referido lenço, -pertence ao 
citado investigador Rubens. 

RIO 17 (BAND) Uma no- 
va pista acaba de surgir pa- 
ra as investigações poli- 
ciaes. 1 

As enfermeiras do sr. Ga- 
briel de Andrade, cujo con- 
sultório está locblisado no 
edifíicio Carioca, affirma- 
ram ler ouvido gritos d; 
soccoro exactamente na ho- 

UMA PHRASE QUE TERIA 
TALISTA CORRÊA BASTOS, 

ra em que o capitalista Cor 
rêa Bastos deveria estar 
sendo assassinado. 

Terlm ellas ouvido esta 
phrase: "Pauto, itào iuiU 

mates I" 
Em virtude dessa affirma- 

tiva, a policia segue a pis- 
ta dle Paulo de Oliveira, 
também conhecido pela al- 
cunha de "Paulisla", fixa- 
do na Ia. Delegacia Auxi- 
liar e na Galleria de Rou- 
bos e Furtos, que costuma 

PRONUNCIADO O CAPI- 
NO MOMENTO DO CRIME 

pintar de prelo seus cabel- 
] los que, realmente, são de 
I cor caslatanha-alourada. 

O advogado Álvaro Bas- 
tos Jr., filho da victima, 
assegura estar disposto a 
collocar toda a sua fortuna 
a disposição da policia pa- 
ra ojlucidação do crime. 

Antonio Corrêa Bastos e/ 
sua esposa, continuam ain- 
da detidos, apesar da poli- 

•cla estar crente de que são 
innocente», ..Uj# 

PONTA GROSSA, CIDADE IDEAL PARA NELLA SE 
; MORAR : 

Ponta Grossa 

■«MM 

Política 

paranaense 
ESBOÇAM-SE OS MOVIMEN TOS PREPARATÓRIOS DO 

GRANDE ÍPLEITO D O -iANNO PROXIMO : 
VIND OURO 

Como 

e ciuu.io 
que, pela sua snuaçao, ptiu 
seu grau . ue progresso, pc.a 
sua aiutiKte, goza Ue raros 
privilégios sobre outras tau- 
las locanuamis nao so ao r-s 
tado, como do paiz. Clima 
ameno, laceis meios do coiu 
nuiiucaçoes com aí grandes 
cemrose com o "intorianu 
exceilentes estabelecimentos 
de ensino, um Uos quaes 
Ue vasto renome — o uym- 
nasio Regente Fleijó; viua 
relativamente baraia; bons 
centros de diversões; mag- 
nilicas sociedades recreati-( 
vas; udnnravel ordem publi-' 
ca; povo lhano e hospitalei- 
ro, corpo medico razoaveJ; 
centro ferroviário e coiu- 
mercial de grande üuportau 
cia; estabelecimentos hospi- 
talares que rivalisam com , 
os das grandes capilaes; hy- 
giene e limpeza publica xm- 
peccavcl; calçamento e xn 
quasi todas as inas; estas 
e outras qualidades de grau 
de importância e admirada 
por todos quantos a conhe- 

E esse lambem o motivo, 
£ por sem duvida, que a faz 

preferida daquelles que, ha- 
vendo consolidado sua situa 
ção financeira n o inte- 
rior buscam um ceulro maior 
para residir com mais con 
íorto e para educar os fi- 
lhos. 

[:X:] 

unus 

ntitii 

Uuvoits que retlectem 

TENTARAM SUICIDAR-SE, 
COMO PROTESTO CONTRA 
A PODRIDÃO POLÍTICA 

LONDRES, 17 (D) — Exis 
te no Japão, como se sabe 
uma antiga associação secre 
ta cujos membros suicidam- 
se expontaneamente, cm be 
neficio da .Patria, o que, 
para elies representa o 
mais elevado gesto de pa- 
triotismo. _ j 

Em virtude da confusão 
reinante, no momento, na 
política interna japoneza. ^ A GRANDIOSIDADE ^ DE J^A 

IRAÇa • • .iriíriu ao iiiustre , p^a manhã 5 "volun-, 

edilPOprtoÍo o sr. gover- ' tarios da mort£_ tentaram ni^01 ae bailando de adnu- 
""ação, o sr. Manoel Ri; 

ü ainguem pode negar, e 
jaa homem completo. S. s. 
. 1 0 creador de uma das 
i ®anisações modelares e, 

grande vulto na Anieri-, 
5a do Sul; a Cooperativa de 
aata Maria. Foi o gestor 

ttegocios públicos da; 
^aRa cidade gaúcha. Esto 
remodelando, e engrande- 

ndo, com a sua competen 
K 

a ® vasto tirocinio, o nos- 
^ Estado. Alem disso, o 

fclaro governador para- 
. ehse) nas suas múltipla® 

ao estrangeiro, teni 0 Opportunidade de apre- 
ar e aprender muito no 

pjíe concerne a gestões pi" 
®as ou urbanas. 
0 sr. Manoel Ribas, ago- 
> com sua palavra autori- 

.a, vem premiar com o ti- 
«o de benemerita a actua- , 

;!0 do sr. Albary Guima- 
aes â frente do governo ci- 

tadino, Eis o offido que. « 

Fevereiro 
nador do Estado. 

"Officio N. 1** 
Curityba, H de 

desí93 Albary Guimarães 
D- D. Prefeito Municipa 

de Ponta Grossa 
Tenho o prazei - 
recebimlento do vosso at 
So o Prazer de acusj; 

o recebimento do v ^ ^ 

sSnssas 

suicidar-se na frente de edi 
' ficios públicos, declarando, 
' que o faziam em signal de 
protesto pela podridão qae 

' infesta os círculos políticos 
' do paiz, desacreditando-o 
í frente ás demais nações do 

mundo. 

surpreenderam, antes refor-, 
çaram cni mim a impressão 
que já me tinhjeis causado 

Assim sendo, eu vos feli- 
tes, vxsaimv " — Muni" i cito, ao mesmo tempo que 
mento desse PUjaiu ^ congratulo com o povo 

de Ponta Grossa U Se a elqqueucia dos dados 
que tenho em mão não bas- 
tasse para confirmar a vos lasse pa/ administração, 

iríi 

pelo aus- 
picioso dUcerramento d o 
exercício de 1936, de tão be- 
los t-esul todos. 

Sirvo-me do ensejo para 
reiterar-vos os meus protes j 
tos de estima e considera- 
çâo. ., , 

Sáude e fraternidade 
(a) Manoel Ribas 

Governador do Estado 

é sabido, foi apra- 
zada, pelos competentes po- 
deres eleitoraes, para 3 de 
março de ia33, ({5 eleições 
para presidente da Repu- 
blica, para deputados íe- 
deraes e para os senadores 
que têm o seu mandato mar 
cado para quatro annos. As 
demarches, as convlersações 
políticas entre os prooeres 
nacionaes, em tox-no de can 
didatos e de partidos, co- 
meçam, como é natural, a re 
flectir-se no Paraná. O piei 
to para presidente^ da Re- 
publica, talvez, não" vá, aqui 
na terra dos pinheiraes, ser 
motivo para o maior choque 
entre as diversas forças elei 
toraes, em virtude da apro 
ximação da maior parte das 
opposições, por intermédio 
do Reputado Arthur Santos 
e deste para com o sr. João 
Neves, do Cattete. 

Para a escolha dos xepre- 
sentantes do povo que terão 
assento na Gamara Federal, 
porém, cada agremiação po- 
lítica apresentará os seus 
candidatos e nesse particular, 
quiçá, a luta eleitoral vae 
ser mais renhida, vae cons- 
tituir a prova do grande 
prestigio e valor tíos diver- 
sos partidos. 

XXX 
Os diversos arraiaes po- 

líticos começam a mostrar 
os primeiros movimentos <to 
preparação para a pande 
peleja de março proximo, 

XXX 
Em Ponta Grossa já está 

funccionando, na Praça Fio 
riano Peixoto, no Palacete 
Theophilo Cunha, um posto 
d e alistamento eleitoral, 
montado pelo P. S.. D. São 
alli qualificados indistineta- 
mente quaesquer cidadãos, 
sejam de que credo polilico 
fôr e sem compromisso de 
qualquer especie. Grande 
tem sido a affluencia de 
pessoas áquelle posto com o 
fito de prepararem os pa- 
peis para o exercício do vo- 

to. 
XXX 

Segundo estamos infor- 
mados, outro posto eleito- 
ral será installado na Prin- 
ceza dos Campos. Será o 
das opposições democráti- 
cas, que tendem para uma 
alliança. Esse novo posto 
será montado nos baixos da 
residência do deputado unio 
nista Dr. Carlos Ribeiro de 
Macedo, na rua 15 de No- 
vembro, e obedecerá a orien 
tação do sr. Jorgte Becher. 

XXX 
Os srs. Drs. Laerjfbs Mu- 

nhoz e Eraslro Gaertner, es / 
tamos informados, empre- 
henderão sabbado uma via- 
gem de caracter político ao 
iníerior do Estado. Virão 
a P. Grossa e irão dfcpois a 
Imbituva, Prudentopolis, Gua 
rapuava, etc. Consta-nos 
que vão articular os elemen 

tos das opposições. Aqui, 
em Ponta Grossa, ariuelles 
deputados, segundo ainda es 
tamos informados, formarão 
um directorio que represen 
tará a frente-unica das cor 
rentes opposicionistas, es- 
tando apontados para faze- 
rem parte do mesrflo: o Dr. 
José de Azevedo Macedo, o 
Cêl. Bernardo Savio, o de- 
putado Dr. Carlos Ribeiro 
de Macedo, o sr. Jorge Be- 
cher e o sr. Luiz Motti, 
além de outros. 

xxx 
Os srs. Drs. Carvalho 

Chaves e Garcez do Nasci- 
mento, generaes do P. S. 
D., pretendem também, se- 
gundo outras informações 
chegadas até nós, percorrer 
o interior com o fim de nr- 
regimlcnfar as hostes gover- 
nistas. 1 

xxx 
O cél. Francisco Missíno, 

influente chefe polilico gua- 
rapuavano, presidente do P. 
M. I., acha-se na cidade, 
de regresso da capital e com 

Conclue na 6a. paq. 

lunumeros são, com effei- 
to, aquelles que tem fixado 
moradia em nossa cidade. 
Para não fallar de tantas 
que aqui já residem ha an- 
nos, como o cél. Joaquim 
Marques de Souza e outros, 
vamos nos referir áqueltos 
que para aqui txausladaram 
suas residências nos últimos 
tempos, com o que demons- 
traremos aos leitorles quão 
cabível é o nosso asserto, em 
apregoar a preferencia- dada 
a Ponta Grossa como cida- 
de residencial. 

O sr. Estanislau Alcnski, 
abastado commerciante e 
mercador de gado, propríela 
rio de importante estabele- 
cimento commercial em Apu 

carana; socio da firma A. 
pereira e Alenski, de Três 
Bicos; socio da firma Esta- 
nislau Alenski e Sawczku, 
de Cândido de Abreu; pro- 
prietário de terras no Mu- 
nicipio de Reserva, é um 
dos pr.eciosos elementos que 
passou a residir em Ponta 
Grossa. Alugou, para essa 
fim, a casa de propriedade 
do Dr. Carlos Ribeiro de 
Macedo, na rua cél. FFancis 
co Ribas. 

, O cél. David Sebastião, 
diamantista de grande con- 

J ocito e capitalista, proprie- 
} tario de innumeras casas era 
Tibagy, adquiriu varias pro 
priedades em Ponta Grossa, 

(tendo escolhido uma dellas, 
sito na Avenida Augusto Ri- 
hap, para sua residência. 

Ò sr. Emcrico Singer, an 
ligo commerciante e fazon- 

j deiro residente em Juquiá, 
{Município de Guarapuava, é 
outro elemento de valor que 
paSsou a residir na Prlnceza 
dos Campos. 

O sr. Theophilo Khiska, 
corumlerciante e proprietário 
em Coflonia Tvahy, vem de 

1 adquirir uma propriedade 
v, no bairro de Nova Rur-sia, 

onde vae construir um pré- 
dio para matriz de sua casa 
commercial. Até janeiro do 
proximo anno, o sr. Khiska 
passará a morar e a desen- 
volver a sua actividade com 
mcrcial em nossa cidade. 

E como esses, muitos ou- 
tros homens laboriosos têm 
escolhido Ponta Grossa, so- 
bre outras tantas cidades e 
até mesmo sobre a capital, 
para fixar suas novas resi- 
dências. Esse facto, qule re- 
gistramos com integro agra • 
do, é, sem duvida, índice elo 
quente de nosso progresso —• 
progresso que toma vulto 
dia a dia com o trabalho do 
ordeiro povo de nossa ferra 
e com a cooperação de cida 
dãos preslantes mie se vêm 
integrar na sociedade pon- 
tagrossense. 

Sejam bemvindos, dize- 
mos nós cm nome de toda a 
população! 

tnmipmiiiniiiisHiiiniiiiiiiinmiiiM. 

II MAIOR DESCOBERTA 

FlliXOrSEDATIMA 

|Q HEGÍJÍ-ADPR VIEIRA) 

Á muUbnr nã» soffnná d ore» 

ALUVIA ÀS COtKWS U TERNAS EM 2 HORAS 
Eniprsga-se com vaatogom 

para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menslruaes, e Dores nos Ova 
rio». 

' E' poderoso calmante a 
ílegnlador per excellcncia. 

n A» 

.FLUXO SEDATINA, pe.la sua| 
comprovada cf/icacin é recel t 

£LÜXO SEBATLNA 
tada por mais de 10.000 mé- 
dicos. 

encoo tra-s - e m toda .g m^^toda a parte 

te 011 pela ciíe 
O SR. MANOEL RIBAS 

1 fetoa'ulitofUrno dc> seK»nda- iteira ultima, passou pela ci- 
1 dade, rumo ao norte do Es. 

ado, onde vae auscultar de 

4líaíaMria á* 

perto vanos problemas lo- 

DW. Sr' Mi,noel Ribas, d ustie governador do Esta- 

l W. k». ...Ud. 
níuSSSXÚlA sí 

N. 
* dàtoMr-". 

Pqm ovwMfo 
 Km 15 *• 

do asa» 
Novembro tsn.' Ronts Grooaa.    AprovMtom fazer as suas ronpns Ua ALFAia 
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iTINAES 
— FILME DA VIDA   

0 filme da vida se des- 
rolava na léla da minha 
nella. E eu era o único 
pectador e era o mundo 
pando para o mundo, por 
;e eu vi e senti a vida dos 
itros, como todo o mundo 
nte e vê. Todos os acto- 

■s me parecem felizes, 
.'m todos são bons acto- 
s no filme da Vida. Está 
Itando um director que 

è um geito melhor em cer | 
)s personagens. O hólopho, 
■ do Sol é muito potente e 
iz que appareça muita cou 
1 que não devia appare- 
t. .. Tem artistas vaido- 
>s no filme da Vida... 
em os que não são natu- 
aes... Tem os convenci- 
os. E tem uma legião de 
extras" que eu não sei o 

:ue estão fazendo no filme 
Ia Vida... 

O filme da Vida não me 
: gradou... IHSH 

A "cancha" estava reple- 
a. Quasi cem mil pessoa». 

I 

Gritos. Assuadas. Berros ira 
cOrosos. Taulo UaruUio que 
quasi nem se ouvra o haru- 
mo. 

No grammadu verde os 
campeões se deiroutam. Ao 
camarote ue honra os emuat 
xadores se entre-oxham. Aa 
archthancada a patuiéa urra. 

Jahu', Jurandyr, Nariz, 
Patesko... 

Nunca houve ianto ponta- 
i pe applaudido no mundo. 

A bola feliz na sua popuia- 
ridade corria maluca peta 
gramma enlouquecendo 

' povareo. 
Juiz ladrão!... 
O jogo pai'a. lia jogado- 

res cabidos no chão. Os gia 
diadores... da pelota, em 
sangue, uivam patriotismo. 

Gouieça o jogo de novo. 
Sururu' brasileiro. Nova 

stingucira. A assistência qua 
si mata os quasi campeões... 

O odio ferve. Os jogado- 
res falam em brios patrió- 
ticos . O caso vae virando 
de política internacional... 

Ha uma raiva bruta agora 
entre as duas gentes, 

xxx 
Não faz um mez que so 

realizou em Buenos Ayres 

uma Conferência ' da Paz 
onde brilham os sentido» 
pacifistas dos povos ameri- 
canos. 

E' que os diplomatas nuu 
ca jogam futebol... 

NATALICIOS 
Fazem an-nos hoje: 

Guilherme M. de Barres 
Anniversaria-se hoje o sr. 

Guilherme Martins de Bar- 
ros, cavalheiro muito esti- 
mado na Princeza dos Gam 

pos e gerente da filial das 
"Casas Pernambucanas", 
nesta cidade. 

Parabéns. 
— A srta. Carlota Ferrei 

ra, elemento exponeucial da 
nossa melhor sociedade e fi 
lha do sr. Manoel Cyrillo. 

— A exma sra. D.a Car- 
melita Baptista Vianna, es- 
posa do sr. João Nascimen- 
to Vianna, residente em Ti- 
bagy. 

— A menina Edmée Villa 
ca. ».ftSS 

íao 

V -■■Vúir+r-m- 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O novo 

PARA A AGENCIA poSTAL E TEt-KGRAPHCIA 

Por que e«: 
Dão se tibena de 
Iodos esses dolo- 
rosos sintomas de 
rreaularidade 

renal, como sejam 
os dores lombares 
reumatismo, inchação nas mãos. pis 
ou sob os olhos, lonluras, elc.7 Para 
Isso basta um breve tratamenta 
com as PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse tão antiqo e acreditado medK 
ramenlo restaura rapidamente a» 
Junções dos rins, evitando assim a 
acumulo de venenos no orqanismot 
Para ter boa saúde é preciso ter bon» 
«tns e para ter bons rins é necMoarlo 
usar as PÍLULAS DE FOSTER. 

ti I I 8 « I M H MUi I     * li ■ > 1 I I »-■» fr< 

Casa BuenOs Ayres 

Jzscob Mandcfllm^n 

FILMA BBASILE1BA 

Aíl 

4" E a mdo da providencia quando sentir dei 
as vossas forças alquebradas. 

E' o remedo das senhoras e senhorttas. 

COMBfilE AS MOtESIiaS JKl ÜTERO E QVfiRIOS 

m 

Fabrica e deposil» se 

MOVEIS por atacado 

• a vare1' 

- PllLÇüS Ml . ■ 

ema cè!. Qaiidio ■ 

C dhu Postal, 88 

Telephone 3-8-0 

 Ponta Grossa — 
Estado do Paraná 
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t guena, quando sdá ? 
O FRACASSO DAS PROPHECIAS 

: CRÍTICOS ; 
DOS 

^ . | a 8 8 I 8 8Ji 8 I I 8 I 8 1 1 8 8 8 8 8 1 8 8 8 M 8 11 I I I n I '■ a 

Sofria lionrivalmeala 

De Bagé escrevem ao de posito gdral. 
Bagé — Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelota:,. 

Tenho feito uso do PEI TORAL DE ANGIC d PELO- 
TENSE «-m uma filhinha mi nha, que ha tres annos sot 
fria v.. rivelmente de uma tosse pertinaz, onselhado 
pod um meu antigo, favoreci do pela sorte isto ter co 

resultados. Hoje acho-me feaz por ver 

Em maio de 1934, um ob- 
rvador, de reputado mun 

ial, assegurava, como se 
isse adviuho; teremos a 
terra em 3õ! Mas o praso 
vtiuguiu-se, sem que a ca- 
istrophe viesse. Passaram 
ütáo os críticos europeus 
.pecialisados a dizer que a 
cplosão dar-se-ia em 1936, 
remediavelmiente. O anno 
jío e nos deixou sem que 
11a se desse. Essa succes- 
io de fracassos deveria 
mstrange-los ao silencio, 
as elles preferem conti- 
aar as predicções sinis- 
•as para o anno corrente. 
Afinal, teremos ou não a 

aerra em 1937? Apesar da 
uropa não ter feito outra 
ousa, nestes últimos aunos, 
mão armar-se, num nervo- 
;snio um tanto ou quanto 
.tspeito não se pode alludir 

inevitabilidade da confla- 
ração. "'ü 
0 mundo arma-se mais 

ara a paz do que para a 
.aerra — eis um paradoxo 
cceitavel. 
Não é o conflicto, é o me- 
. (h iie que conduz os po- 

esse luxo bellico, a es 
1 <;• ^.enfreada corrida ar- 
; i! ; ;i.s a, que tanto pa- 
ito vem produzindo. 

As nações consomem for- 
unas na acquisiçâo do que 
ia de mais moderno para 
Isstruir temendo uma infe- 
ioridade militiar incommo- 
ia e perigosa. 

A AUiemanha, a Rússia, a 
•"rança, a Ttalia, a Ingláter- 
a, apparelham-se febrilmen 
e par.4 a lueta que cilas 
íao desejam, mas que são 
orçadas a acceitar se ella 
itfgir como um imperativo, 
ima força da fatalidade. 
• As •orlidas espectacnlarcs 
'c Hitlcr não visam forçar 
mia "reprise" dos aconteci- 
nentos de 14. O "fuhrer" 
erfce etapas perigosas que 
azem parte de um program 

üia, UC um Uw 
AiuAira. tuiüuuu cujlii o ncu 
jt/uva. 

x\ctu c uíiicrcu^ u j/ncnu- 
lilCLiU UC aVAUo^UIIAII . O j^üuCx' 
uc UiiLiJOíj OÒ uiLauuxCb xJuiCa 
VC-lO J-JCÀU CUillikUi^cij ±JX:XAÒ 
iUCUb CllCo •CUCuSUiU.U. j 
i.\eiiuuiiz ÜtídjLíVp ii3ètu> cüjakt>ii l 
bxi^UCx" ©obu culliiuliyu, IfJOA- l 
StUü, isc u iiECbhc, iiuo ebta- y 
Í'ííi UD üiiue ,*c CUCOU 

1 i-1*- 
A guerra pudera vir, jl.' 1 

' possiver que vençam as inr- ( 
• ças mysierrosas que u pre- • 
I param, mas ena uao repre- , 
t soma uni aesejo uns povos 
1 'que uoje suo acccusudus de 
quere-ia. 

Nunca neste soculo ioram 
j tao numerosas as uppurtu- 
' nxuaues para uma guerra, 

rnciueniies ue uma pruem, j 
os mais graves, icin sido re- 
soiviuos sem que as nações [ 
se zleseiitenuani, iccneiu-se 
as soiuçoes oipiomniieas. n, 
que cilas sanem quie a civi- 
lização aciuai uao snppuna- 
ma um cnoque sem uma 
subversão aUsoluta., 

O anuo passado um "e- 
porier americano, viajando 
peia Europa, surpreüendeu- 
se com a observação deste 
facto; ningujem queria a 
guerra e todos os paizes se 
armavam como se ella es- 
tivesse eminente. 

A França, olha, preveni- 
da, a AUeuumha e esta, de 
quando em. vez, inquieta-se 
com a Rússia. A Itaiia e a 
Inglaterra, a mesma cousa., 
Uma desconfiança collecti- 
va atirou o mundo nessa fe- 
bre diabólica de força. 

Uni observador primário 
verá o medo estampado na 
pbysionomia de todas as na 
ções. Elias justificam o de- 
lírio armamentistas com a v 

necessidade que têm de ser 
fortes, porque só estes são ) 

Ihido benéficos 
minha filha radicalmente curada. 

Faço este Utestado em r ova de 
para que se faça delle o uso -me convier. 

Vovo criado c obrigadt. 
Cor.' .niiO este aüeslado. 

iFtvma 'reconhicid») 

ou mais diariamente po- 
derão ganhar em sua pró- 
pria casa, quando dedica- 

rem suas horas vagas á 
original, artistica e rendo- 
sa industria "M. A. N. I. 

1 S.". Pára informações, es- 
crever á "M. A. N. I. S.", 

j R. do Passeio, 56 — sa- 
' la 141 — Rio de Janei- 

ro, Receberá um folheto 
grátis explicativo. Se de- 

sejar amostra do trabalho 
a executar, basta reraetter 
3-000, mesmo em moeda 

papel. 0 mais extenso e 
variado sortimento de cal- 
comanias, industriaes e 
artísticas. Catalogo grátis. 

(I 

lia algum unupu airuz, 
íoixiüs uuoriiuiaus que a 
neiiie Uo pretUo ua Agencia 
1'uaiai c i elegrapnica, em 
couitrucçao, seria, nau pura 
a Avemua Vicente iVtacUa- 
Un, couto tonos suppõem, 
mas pura a Avemua Augiu- 
io tubas. Rrocm-amos ou vir 
o sr. Jose Fcrena Jorge, 
Agente Rostai e ietegivpui- 
co. í>. s. confirmou aquel- 
ia iniormaçao, acUanlanno 
que o laclo Ue ser a Avenida 
Dr. Vicente Machado mais 
acuna do nivet do terreno 
havia, com outras circums- 
taucius, dado margem áquet 
ia disposição para o novo 
pnedio. ^ 

Vendo que o nicovemen- 
tc apoutano — o de ser a 
íreuie do ediíicio nao para 
uma artéria principal, mas 
para outra de menor impor- 
tância — era ja UTemo vi- 
vei, deliberamos silenciar. 
De nada valeria clamarmòs 
contra aquelia disposição do 
prédio. 

tbeiica, só conta com uma , 
porta, é baixa. Um verdadei 
ro caixão de cmiento. 

Esta uttnno mal, entauto, 
também nao tem remedio- . 
A planta esta teria, a cous- 
trucçao adiantada c o que 
loi uetiberado, no Rio, pe- 
tos lechnrcos do Ministério 
da .Vraçao, não poderia ser 
moditicado por ninguém 
aqui, nem agora, nem antes. 
Agora porque jã é tarde pa- 
ra qualquer providencia, e 
antes porque quaiuqer recia 
maçao poderia redundar na 
não construcção do prédio. 
For conseguinte, , o que nos 
resta fazer é lastimar que o 
prédio para a Agencia Fostat 
e TeJcgraphica esteja cons- 
truido daqueita íorma. É, 
tastimando-o, fazemos cau- 
sa commum com a poputa- 

E' lamentável, com eííei- 
to, que um prédio no qual 
vão ser dispendidos cerca 
de 470 contos seja levanta- 
do de maneira "oíf side" e 

Agora, outro incvnvenieu- i venha attentar contra o em 
te nos é apontado. Fomos belezaxnento de nossa pria- 

cipal artéria, que é, sem du- 
vida, a Avenida Dr. Vicen- 

apontado 
1 constatá-lo de visu. A parlo 

do prédio que dá paru a 
Av. Vicente Machado é ines te Machado. 

niiiiimmiiiiimtniiuiMmininmii 
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O ESCANDALOSO 

RIO, 

CASO D O CAFÉ 

oontinua 16 (D.) 
no cartaz tios assumplos seu 
sacionaes o escandaloso ca- 
so do caie, não onstuutc o si 
iencio que se procura appa- 

' ' L- z\-J r 

respeitados nesm século. 
Na reandaoe, que sena cia 

itaiia, na campanna a.nca- 
na, se nao losse a sua pode- 
rosa expressão militar? 

íiiUer poderia úesí ecuar 
os golpes seguidos c ininu- 
nantes que ües.eenou, se an 
tes não uouvesse appareiha- 
do a AiJemanba para as even 
tualidades V 

Claro que não. 
Eis o argumento decisivo; 

a força. Nada mais que a 
força. 

Os povos compreheude- 
ram que só serão respeita- 
dos se forem fortes e arma- 
rem-se diante dos tribunaes 
e da jusli-.,.!. 

Não cremos que as pai- 
xões levem os povos á ex- 
periência fa.al de 14. 

0 mundo não supportaria 
um choque de tão tiesmedi- 
da violência. 

Oxalá continuem a falhar 
as predicções dos que vi- 
vem a distinguir por toda 
parte o espectro da guerra. 

rentar em torno do mesmo. 
Escrevendo hoje sobre o 

referido caso, o sr. Macedo 
Soares, do "Diário Carioca" 

! diz, entre outras coisas; 
—" E' o que rcsulita ao» 

j Governos que encarregam 
pessoa» que ainda não te- 
nham dado prçtva» sobejas 

l d# desinteresses peasoae», 
1 do negocies de grandes res- 

ponsabilidades". 

O Operário 

protesta energicamente contraia indébita 

Inclusão do Rio Branco 
Como campeão da Liga do Litoral, com sede em Para naguá — E' ""ip f-™', bem 

estudada rasteira I que se quer Impingir , p. P. Grossa 

Como se já não bastasse , dq Liga do Litoral, com se- 
de em Paranaguá, não 

 —(^) — 

MaãSdgEns 

Massagens em geral a mao 
e com apparothos apro- 
priados . 

' Massagens geraes, massa- 
gens em qualquer parte do 
i ,,i pc, massagens no rosto, 

j .slassagenS para fazer fun- 
cionar a circulação do san- 
que; massagens para nervos 

j massagens contra reumaiis- 
1 mo e paralysíu. 

' Especialidade em trata- 
mento de catos, birrugas e 

j suuivs — TrabalBo garanú- 
do e perfeito. 

I Com attesiados dc pessoas 
! (lesta localidade — Consul- 

tas das 14 as 17 horas, 
i Rua Santos Dumont n.0 107 

CARLOS BACHMEJEB 

     J—   . 
o desiquilbirio de justiça | 
com que se processa o cam 
peonalo estadual de futebol, 
íorçaudo-se os campões do 
interior, todos os annos, na, 
finai "melhor dm 3", a se 
locomoverem para Curity- 
ba, afim de alli disputarem 
a primeira partida, desar- 
mando-os, desfarte, de, pelo 
menos 30% da sua eficiên- 
cia, dês que vão luetar em 

! clima differente, frente a 
, assistência hostil, na sua 

totalidade, em campo tam- 
bém exlranho, e com a arbi- 
tragem de juizes que, embo- 
ra honestos, sempre são ex- 
tranhos; e como se não che 
gasse ainda o cansaço natu 
ral com que vão os despor- 
tistas do interior se apre- 
sentar na capital, após esta 
fantes viagens de trem, de- 
fronlando-se com adversá- 
rios que estão em "sua pro 
pria casa" e inteiramente 
descançados; querem, este 
anno, os direotores da nos- 
fa mater, inpingir-nos uma 

ãsteira que tem tanto de 
ousada, como de immoral. 

¥' facto notório que o 
campeonato do anno findo. 

se 
processou regularmente, e 
que, somente na "hora H" 
lembraram-se os dirigentes 
do esporte par minguara, não 
sabemos por que cargas da- 
gua, de "arranjar um caia-, 
peão" que fosse junto á- 
quelles que luctaram, com 
indiziveis sacrifícios, duran 
te Um anno inteiro, concor- 
rer ao titulo de campeão mx 
ximo do nosso futebol. 

O "Rio Branco" foi "dw- 
tacado ' para concorrer ás 
finaes, com o Matarazzo, 
com o Operário e com o 
Athiético, legitimos cam- 
peões de 1936, respectiva- 
mente, de Antoninia, de P. 
Grossa e de Curityba, numa 
assembléa dos directores do 
futebol de Paranaguá, onde 
prevaleceu a maioria de vó- 
tos conforme se sabe aqui 
afigurando-se-nos de todo 
impossível que a Federação 
não tenha conhecimento de 
tal cambalacho, pois que 
está ás barbas de Parana- 

^ c.mn 
^Pois não obstante isto, 

não obstante "arranjo" tão 
immoral, e tão inqualificá- 

vel ousadia, permittiram os 
directores da nossa mater 
na inscripçãu do Rio Bran- 
co- ÍZJ| 

E' uma verdadeira "cama 
de gato", está claro, que 8® 
preparou calculadamente, 
não contra o Athiético que 
tem o seu quadro bem trei- 
nado, bem descançado e que 
vae luetar em seu proprio 
campo; não também, contra 
o "Matarazzo" porque elles 
são "brancos e se enten- 
dem" . ' 

A perfídia foi arrumada 
para nós, únicos concorren- 
tes que dispõem de um qua- 
dro capaz de "incommodar", 

1 como já dêmos provas, inr 
| numeras vezes. 

Está claro, pois, que o 
i Operário, de módo nenhum 

poderia concordar com o 
golpe, e por isso é que a 
sua directoria, tomando co- 

j nhedmento da irregularida- 
de, protestou contra a mes- 
ma, e está disposta a afas- 
tar o "Rio Branco" da cora 
petição, não por temê-lo. 
mas por bem da moralida- 
de esportiva. 

Amanhã tornaremos a0 

assumpto. 

"l 

ooo 

• m- 
LÇnDOS ESCOLARES — Para meninas e senhoriaha s todo forrado de couro em superior vaqueta Cr nno -v® 1« iJPo 'PERRO" multo da ravel. 

Casa BrIío Eo^íõo 
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^kb-" ip ' Secçao Jivre ^ 

Heillicácões ^ í^àtPlícações 
A*V     „F, UM A LOCAL DO "0 DIA" . - . , _ 

Notícias da capittnl 

I 

4^,^ 'úo "0 Dia", pubU- 
liliUj,. uttimo a ia- 
4" (jtv 

A Bem da Verda- 
iHuj, e o mérito de coufir 
•Io ^'rabiiiaria atitude 
% " ~^e«ado de Policia, 
Hiiiu ac^ü á nossa pessoa, 
'a (ie escrita á gui 

da arbi- 
''^e reíerida auto- 
. ^íezar a . ! e jJj 
^tnâT escrita pro- 
te o Qp 'eproduzir fielmen- 
tn» (. segundo afir- 
ío deulista sr. Leonar- 
't corresponden- 
toe é""?111 íoiba da capital 

a "^^dia que vem ía- 
ÍOf .u a campanha injusta, 
,t0«3Üt,^®<Jl,da' CÜlllrt* meu 
tos merece em oer- 
lle j^nt<'s alguns reparos 
ür ,,„e®os fazer para cjus- 

A. pROPOSITO DE LM 

arbitrariamente 
atir- 

violenta e 

^Admitido que tivéssemos 
desacatado o Léà. ' 
se a justa e veeiuíi^e re- 
clamação de um sa*"^"des. 
reito que nos assista P 
se ser considerado um d" 
acato, cumpria a autonda^ 
ofendida lavrar 
ti o respectivo 
ceder nos demais 
processo que se m 
se, normalmente, 
agindo da maneira 

incontinen- 
auto e pro- 

termos do 

mas nao 
brutal 

dóla ás devidas 
Nãò W acorntecido. 

Viãa h^
eremds por cm du 

como procedeu, nao res^i 
tando siquer, ^ 

ura direito a nos advoga ^ 
assegurado por le , 
sermos detidos em 

desacato nlo hoúve, 
porque não houve o 

mreco. importaria em 
mar nóvos processos engen- 
drados pelas autoridades e 
absolutamente desconheci- 
dos de nossos codigos. 

Em ultima analise, vem 
patentear isso, o que vinha 
mos constatando desde o co 
meço do inluierito, que se 
tratavam de autos 
riais, contra o sr 
rer instaurado, pois 

i a autoridade a declarar que 
1 fez muito mal em nos per 
Sir vista dos autos, quan- 

isto 6 um direito pleno 
, ao« advogados constituídos 
i cm qualquer processo . 
I montn mais e de se esua 

inquisito 
José Buh- 

chegou 

cullvta anotou em seu arti- 
go e que declara termos 
proferidos. 

Seriamos incapazes de di- 
zermos tal, porque, além dis. 
so se constituir numa afirma 
çào por demasiado infantil, 
ainda acresce qüé. reconhe- 
cemos perfeitamente que o 
sr. Delegado manda dentro 

, daquela repartição, ém ra- 
1 zâo da própria função. Nos 

sos cinco lustros de idãdc 
• e a compreensão que, em 

virtude de nossa própria 
profissão, temos do cargo 
do sr. Delegado, nos impe- 
diriam de soltar uma crian- 
cice desse jaez, um disparate 

Tanto mais 4 , nos | desse quilate. 

' "^constitS quando é de Quer nos palícer que 

diido ^PLca a veraci- 
tendo local,, mere- 
tão 0'

ní)s ("pnitã Conjsidera- 
ta, m 

Uíitrc autor cfa mes- 
as acontecendo que o 

la Cov. "^Produzido naque- 
taqüi-^^Pntíenciá não foi 
íl-nr^URdo. nipm pjcteffio- 

correB- 

í JTSÍk* ?. "r.'.5; aíito tetWado contra 
eemos 

Vist, 
edo, nem esteno- 

conio a primeira 
fídç, Parece, era natural 
tòes ^rresem ãlguns se- 

H tSSf' i 
tos 

a?eiramcnte ao que se 
Íq r»,,8Hrou o sr. Leonar- 
legaei

JcinsLi, estava na De- 
íü , a de Policia, ouvindo 
tha,,,5 ' "Idnbas que depu- 
tiàr, o u? caso "Buhrer" e 
tra _ ''mendo qualquer ou- 
14 ci, c'a> Pois desde que 
do 1 egainos n irtstante até o instante 

tivemos opor- 

dado motivos para 
tal, dada a animosidade 
autoridade conttra nós. 

0o^luS0 Alista não re o ilustre t do Con- 
foi por nós levan ^ ^ 
tra o auto de c P" a 

drsrs 

Sadâ» e .n--,.icam.n.e 
atrabiliária e iníqua • 

Essa atitude, como já es- 
clarecemos cm nt>s^eni nã0 
anterior, cons'f grguntar as 
noS 'tol^ a

r
uTS onvi- 

testemunhas q^i era^ . - 

França , 

^ ^ ve'10 sempre . das e ^"^"vogados dos 
Jt- ! .".If "t? menor »«'»» 

!!a ft„ 
^nor, 

d o cia nenltuma importan- j pais - - níido, 
_tendo 1>ara n6s e^e por -^huab. cercenaao. 

«wií ®,ém de patenttear & 
Eem j interesse da reporta 
toVWlUe,a la folha a respei 

de 
caso "Buhrer" em ra- 

cuja defeza tomos 

1 [:X:]  

Cos INI 1E IR A — 
9'te uma boa 00- 

''airn n testmiraute. ou o 
Vncí.? tKn "fdenãdo. in- c^síf^e no caso em inçlo 

«>.WI 
"esta rfiNt-tio, 

desta 

inttueftt0, 
o indiciado. 

«Sr"^ "deu" uma d.s- 
carea de '"ombo em piei» 
,nr>ifn de um menor que) ^ 
achava em seu quintal e efue 
£ parecia estar furtandb 
frutas, ferimentos que qu 

.Tiwnnm ao mesmo, fa- 
r™ "TmuUo comentado 

cidade e noticiado JJ- 

forrnulada pelo pai da pro 

^ua^á troca de pala- 
vras que tivemos com o CéL 

SfsS r^noíoí otesto admissão u não nos 
contra seu ®C8t"' + - 
nermitir as reperguntas, na 
nntos e naquele moment 

duziu o^reíerido i»»^ 

o 
fato de lermos dito que o 
sr. Delegado não era pro- 
prietário da Delegacia, co- 
mo realmente não o é e não 
haveria motivo para sua 
zanga. Lenha levado o sr. 
erucinsELa concluir que eu 

, quizesse dizer que "Iép ali r 
não mandava nada, 

ele aü 
 i ( cousa 

que como ja ilissôniòs nao 
externamos. íAu. . 

Deante da ameaça do sr. 
Delegado de nos mandar 
prender, respondemos a o 
mesmo que se elç se achava 
no direito de |cvar a efeito ! 

1 a mesma, o fizesse, o que 
' foi recebido como lim desa- 
■ fio, segundo esclareceu o re 

ferido jornalista, 
i A ameaça de prisão sem 

um motivo justo importou 
numa ameaça e desafio da 
autoridade para com nossa 
pessoa, mas não da nossa 

' contra, a dele. 
( Estas cônsulerações á res 
l peito do artigo em revista. 

não tem o fito de provocar 
polemica ou qualquer cam- 
panha mas se impõem a 
bem do que se passou e elas 
longe de procurar _ desmen- 
tir a nota em apreço a con- 
firma com estes pequenos 
reparos que não alteram a' 
sua essencia e que, certa- 
mente, se os exigia era por 
que foi escrita norteada pe- 
los recursos da mempria, 
que nem sempre nos é in- 
tegralmente fiél. 

| Portanto, com o artigo 
que ^estamos qomentando, te 
mos a reafirmação do que 
havíamos dito sobre a arbi- 
trariedade do sr. Delegado, 
e confirmação absoluta de 
que o mesmo agiu com evi 
dente abuso de autoridade, 
por nos prender por tnoti- 
vo injustificado e era Ideal 
impróprio. 

E, este episodio, faz-nos 
lembrar aquele outro con- 
densado numa anedóta com 

it a ^erina ironia popular 

' CURITYBA, 17 (Succui 
sal) — O Dr. Ulysses Viei- 
ra, aífirmando estar auto- 
rizado pelo Directorio Cen- 
tral do P. S. N., occupou a 
tribuna de hoje, na Assem- 
bléa, para denunciar a col- 
ligapão com as opposições 
colligadas. Apesar de haver 
o orador affirmado qite a 
bancada pesenista continuará 

mantendo a mesma altitude, 
tem-se aqui que o motivo 
determinado dessa resolu- 
ção do grêmio do cél. Rober 
to Glasser é negociar ou ter 
negociado uma alliança com 

o P. S. D. 
| XXX 
1 Procedente do Rio, lendo 
I passado em P- Grossa, en- 
l contra-se nésta cidade um 
planador allemào, que está 
nealizando um raid até Bue 
nos Aires, puxado por um 
avião. 

XXX 
O sr. Munhoz da Rocha, 

hoje, na Assembléa, cla- 
mou contra1 a situação ein 
que se encontram os presos 
políticos de 1935. O orador 
pediu ao governo resolva 
sem mais demora a situação 
dos mesmos. 

f 

.P R EXC i S A N D C 
DEPUtiAR 0 SANGUE' 

Tomo sò : 

Elisir lis ispslrs 
Combato as FERIDAS, ] 
ESPINHAS, RHEUMA-r 

TISMOS etc. j 

» 

qní 
estigmatizou a truculência 
dos delegados de interior 
que, excessivamente com- 
penetrados, e desconhecedo- 
res dos deveres de seu car 
go, praticam os mais absur- 
dos desmandos e cometem 
as maiores injustiças. 

Trata-se de certa, autori- 
dade que teria dado voz de 
prisão contra nm inofensi- 
vo e humano caboclo pelo 
fato imperdoável, absurdo c 
sacrilego, de lhe haver pi- 
sado os imaculados1 e divi- 
nos dedos do- pé, exclaman- 
do; 

— Teje preso por haver 
pisado no pé da lei!... 
Lázaro Zacarias dos Rantos 

A BMPHEZA NACIONAL DE 
, CQMEHCip E CONSTRUC- 
1 ÇÔES DOS ESTADOS DO 
i SUE S|A — iniciou o servi- 
i ço de Colonisação, dispondo 
1 de optámos lotes coloniaes 
que serão vendidos cm pres- ; 

éaçõos. Está inicwdo o ser ; 
j viço de demarcação e divi- 1 
1 são em lotRs coloniiaes do 
. Fazenda "TAQUARY", opti- 
1 maipente ^ituada — a 2 r 

kilometros desta cidade — * 

estando os lotes, desde já 
apostos a venda. 

Estão também, a venda 
magníficos lotes para chá- 
caras —com a are a de "inco 
alqueires cada um — jnato 
a cidade — no terreno de- 
nominado "RBBiTA" sito a 
margem da estrada de Im- 
bituva. 

Peçam informações no 
escriptorio da ENDECS a 
rua Augusto Ribas N. 81, 

HJ | M n I n M I > I I I I I I n M I ■ M I I II I II I I I I S 

Scbuab, , de - . eje ainda 
forina o direito de deíezu tendo ^ o einpurra0 que 
nosso constltu,£ócado pela sofremos por parte da des- 

O pretexto ^0<^r trata- • temida autoridade. 
autoridade de que .lvela. - Realmente dissemos ao sr. 

$Lèx 1 ss&iX* ^ 

á piilluia patiislá 

ESTA' ÁS VOLTAS COM 
SÁO, NUM FOGAREÍRO 

, S. PAULO. 17 (BAND) — 
, O delegado de Segurançà 

Pessoal, auxiliado pela Po- 

UMA EXTRANHA 
A GARVAO 

EXPLO- 

Mr-f qqerenítfo dar- esfor 
absurdo da aMg?ç£g %ermi- '■ mc a entender que ele era rns de apurai' uma 
vocou fWh n«i ^ 1 lhe funcl0nana i}ü- 

terioso, não cònseguindo 
ainda a Policia Technica a- 
purar as - verdadeiras cau- 
sas da occorrencia. 

: DE UM VELHO SER VIDOR MUNICIPAL 

Occorrcu no dia 15 do 
mez corrente O fallecimen- 
to do prestante cidadão sr. 
José M. de Oliveira Capote, 
um dos mais antigos auxi- 
liares da Municiipalidade 
Varão honrado, homem de 

mi m-t-s-iK"»»»* 

reinqwiriçõis. , ,, 
Diligencias > se- 

que 

'n ■ t 

■ cretas, uinv""— 
quer bue foíse 

€€ 

BMPRKSA nac cíonae ^ 
s* ^JTDDCÇOES dos e stados do s , 

^ davswiir, mm* na«as >ti o dia . gpnsiderado ieverão ser pM** ít4 ~ . 1 
«U«lu «,« 3 maces d* atraZO • 

4*^ deverão tedos « 
te d» «"•ridaoiBole regidad»^ c attendidos 
«H. J^»«CS tem • nâ® 

^•tea^õw. Vide • Re guUm«B« A diBEC í 

palavra para a. . ums^ ^t0 ondc.de- 

' cl/a 
maior imparcialidade, bem 
como as disposiçõis legais 
^uT invocamospermissivas 

nossas pretensois, e nao 
£ra praticar desmandos e 

p»r IP.ICDU- 

da expressão. O í»' - u" 
nrfn nada aqui. fi9Ue S»" 

So" auc 0 dÍ6Unt0 art1' 

d e 
victimou a 

oom 

em 

ços, afim de apurar 
inexplicável explosão 
carvão, a qual 
Arceíino Alexamirino d a 
Silva, de 23 annos, e mora- 
dor ã rua Serra da Bocdina, 
117, com queimaduras de l." 
2.° e 3.° graus. 

ProcuFando lançar alguns 
pedaços de carvão ao foga- 
reiro, onde preparava o seu 
almoço, Arceíino vin-sb, de 
súbito, surprehendido com 
violenta explosão do carvão, 
em coBsequencjn da qual, 
extensas labaredas de fogo 
o attingiram, tendo o des- 
locamento dt ar quebrado 
louças, vidraças, etc. 

O caso apresenta-se rays- 

poecs uc 

EMPHEZA NACIONAL DE 
COMMERCIO E CONSTRUC 
ÇÕES DOS ESTADOS DO ' 
SUL S. A., convida a todos 
os seus accionistas parb uma 

Assembléa Extraordinária a 
realizar-se no dia 24 do 

corrente mez, na Séde da 
ENDECS á rua Aij^usto Ri 
bas, n.° 81 ás 17 horas. 

Ponta Grossa, Kl de Ftevc 
reiro de 1937. 

A DIREGTORIA' 

costumes austeros, cumpri- 
dor intrapsigenlt de seus 
deveres, a vida do extineto 
foi bem um exemplo edifi- 
cante para os seus coilegis 
e para todos quantos o co- 
nheceram. 

O sr. Albary Gulmarãi 
tendo em vista essas admi 
ravels qualidades do mon ), 
baixou, com referencia au 
seu fallecimento a seguinte 
portaria: 
PORTARIA N." 34 DE 16 DE 

FEVEREIRO DE 1937 
O Prefeito Municipal do 

Ponta Grossa, lamentando o 
passamento do velho servi- 
dor desta Prefeitura, José 

li . M' <,e Oliveira Capote, de- c o garanHo d« termina que, cm signal do 
legitimo oleo de pezar, seja encerrado o ex 

pediente ás 15 horas e co 
vida todos os funccionar > 
a comparecerem aos func 
raes do extineto hoje ás !' 
horas. 

Gabinete d. a Prefeitur1 

Municipal de Ponta Cros*" 
em 16 de Fevereiro de 19 ' 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

| fa) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

fígado de becs. 
Hiau do Norue- 
ga. Ágradavei 
de tomar, fácil 
4* digerir. 

EMULrSAO 

DE SCOTT 

► # 

Iiniws« e brlns 

  

Ultimas novidades «ora o vera». 
Bíel 

Rua 7 de Setembro num. &r 

Lu sita n £« 

*«« ^ J S Armarinho». Tabollas de preçoi pa ra o «taraao. 

jí t&ttév <**'• 



PONTA GROSSA 5."-FEIRA, 18 pfi «SVE 1BIRO DE «07 

Actos Offícíaes 

Pref ohura Municipal de P. Gross -» 

BALANCETE DA RHCEITA E DESPEZA DO DIA 16 

Diieciona de Contabilidade 

CAIXA 

Énat* antcrtsr 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nat. do Commorcio 
sellos nos avisos de cobs. 

RENDA TRIBUTARIA 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Placas e Letreiros 
Diversões 

TAXAS E J MOLUMBNTOS 
Cob. de Calçamento 
Emolumentos 
Transferencias 
Aferição 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 

Receita Extr tordinaria • 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

1:261 $000 

anoo 

746$000 
1071700 
200$000 
22$000 1:13õ$70O 

f 

75$000 
2041000 

60$04l0 
350$000 689$000 

75$000 

8tl6$800 
69$700 
9$000 9751500 2:875$200 

4:1381300 

CONTAS CO RIJE 4TEó 
Banco Nac. do Conuuercio 
pelas cobs. tios inuios ns; 
oS3 — lleladio V. Correia 
407 — Mana O. Teixeira 
389 — Miguel Kxuger 

• . i—JA J. I i M e 

JX X -JtXi-. 
^ ' rl — oerrv viuelsjixi, 

i IiUlLr c e.la. — matei iux p. 
.«Uiyuiuver — t^nequc a. 

ia j. ivi. uaouá- 
raes e e.ia. — laem ae e.\- 
peaiea^c — uneiiue ll.y, 

i>. lo — Aiireuo Pela e 
buuos — iornec. ue tjmaaj 
— Cximiue xiu 

N." iu — a. iiiiiy i^au^e 
— loinec. maienai — Cbe- 
que 4/ 

in." 1/ — Roja Iviaçouica 
P. Grossa — consuucçao 

muro — Cnoque ao 
N." ia — Aiuonio Fan- 

chin —• caiçaixieuto rua Com 
meiidador iViiro — Gbeque 50 

N." 10 —i Gustavo G. Pro 
chno — aluguel garage au- 
tomóvel — Gbeque 41 

N.o 12 — Eduai-do Pailu' 
— muro arrimo rua Gal. 
Carneiro — Giicyue 43 

N." 14 — M. 1. Dias de 
Gracia — 10% cob. sobre 
Divida Activa —- Cbeque 45 

N." 18 — Guilberme Rades 
ie Pilho — íornec. de mate- 
rial — Chéquc 49. 

100$000 
1ÜO$ÜÜO 

7õ$üü0 Í73$OSO 

2$100 

X! 
X 
K 

140$000 

221$000 

9101000 

214$500 

0591700 

;0ü0$000 

00$000 

280$000 

08$30Ü 

39$0Ü0 

é r 

• i 

A 
A 
A 

ü Radio de qualidade 

SALDO EM C VOA 268$700 BALANÇO 

3;592$500 

268$7Ü0 ' 
4;138$3UO ' 

CONFERE 
Manoel Go réa DaptjxU 
1 bezourejro em Commiaão 

!.• Oífjcjai 
Luiz pijvaira e Silva 

Exmo. Snr. Prefeito Mu- 
nicipal — Nesta. 

Nós, chauferes de praça, 
sendo da Praça João Pessoa, 
Praça Floriano Peixoto e 
raça do Rosano, vimos pe- 
la presente solicitar o esp© 
ciai obeseiquio de V. S., no 
sentido de evitar que a fir- 
ma Rizental trafegue os 
«eus omnlbus até a meia noi 
te conforme o seu pedido, 
pois essa medida viria nos 
pnejudicar. Esperamos que 
V. Excia. nos attenda o nos 
so pedido. Nestes lermos. 
P. Deferimento; 

(aa) João B. AfformaUi, 
Abilio Barbosa, Paulo Lu- 
nelli, Jayme de Quadros, 
Daniel DJAlves, Pedro Ma- 
ier, Henrique Bernai, Leo- 
poldo Maier, Euclides Luz, 
Leonardo Bedes, Hugo Os- 
car Stendel, Jolando Logullo 
João Baptista Gobbo, VVa- 
dislau Gomb, Roberto Lu- 
nfclH, Praxedes Gonçalves 
Maia, Ewaldo Nock, Alcides 
Pinto, Pedro Schaia, Piedro 
P. VVaz, Ladislau Miara, 
João Viechineski, Pedro Rei- 

zel, João de Paula Jor., Odo 
rico Ghavus, João F. da Luz, 
Luizinho Luuelii, Gilberto 
Marçai, Dulcidio Souza, Jor 
ge Luuelii. 

r— 
Ponta Grossa, 4 de Feve- 

neiro de 1937, 
DECRETO N." 22 DE 16 DE, 

FEVEREIRO DE 1937 

v 1 S T ü 
oiivio Leniauüez Siiv* 

Duector 
i I í 1 I I t-Vif- i »■! t t i | 

Wki 
IDADE, DEB1L MEN- 

a\\Í/ 

UM MENOR DE 17 ANNOS DE 
TAL 

X ESSE PESO DC 

STOMAGO 

S. PAULO 17 (BAND) — 
,, , c ■, », . , j ■ Hontem, á noite, num 

Pnnt r Mui.icipal de; oortjço da rua l oiua Grossa, usando das 
attribuições de seu cargo e , 
ailenueiiuo o requerido pe- 
lo funccionario Luiz Abreu, 
em data de hontem, petição , 
n.° 423 . ; 
DECRETA 

Artigo 1." — Fica, a seu ' 
pedido, exonerado do cargo > 
de funccionario desta Pre- 
feitura, a contar de ama- ■ 

i nha, o sr. Luiz Abreu. 
Artigo 2.° —, Revogam-se 

disposições cm contrario. 
Gabinete da Prefeitura Mu 

. nicipal de Ponta Grossa, em 
i 16 de Fevereiro de 1937. 

Nelo, 320. 
verificou-se uma sqtma de 
sangue, da qual, resultou 
um pae ser assassinado pe- 
lo proprio filho. 

O operário João Baptis- 
ta Borjano teve necessida- 
de de mandar um dos seus 
filhos, menor tie, 17 annos, 

4*5-' k j 11 y. 

fallecÍmin hl 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves j p™ç;; e eleraen{o 
Siecretano 

casa 

i. 

Fiuou-se hontem na Ca- 
pitai Federal a sra. D." Ma 
ria Chagas Vitlela, virtuo- 

1 sa e digna esposa do sr. 
Joaquim Gans Viliela, acre- 
ditado commerciante desta 

de desta- 
que em nossa sociedade. 

Pe-ames. 

débil mental, executar um 
determinado serviço. Con- 
trariado, o referido demen- 
te recusou-se a obedecer 
as ordens paternas, facto L 
que provocou forte allerca- Ç 
ção entre os dois, tendo o f' 
filho inesperadamente, to- , 
mado de uma faca de co- 
sinha, cravando-a por duas 
vezes no pobre velho, que 
tombou mtírlalmente ferido, 
atUngido na região epigas- 
frica e no coração. 

O criminoso quasi foi lin 
chüdo pela família. Preso 
em flagrante, vae ser en- 
viado ao Juiz dte Menores, 
depois de identificado no 
Gabinete de Investigações, 

/ 

v- 
/ I 

#7 
■V 

aa 
■a 

JOKiti 

tem enjôos, neso m, oru.J.Á 1 ,epoia ^ refeições 

- (:-H: )- 

CONFIANÇA 
•W--» 

BóKUET ) ' ' ' 

FERRAGENS, LOUCAS, OLEOS — ARTIGOS SANITÁ- 

RIOS — CUTELARIA, ARMAS E MUNIÇÕES 

DEPOSITÁRIOS DÜ§ AFAMADGS FOGUETES "ADRl- 

ANINOS 

TíELEPHONE l-6'7 — CAIXA POSTAL, 123 

ENDEREÇ» TELEGRAPHICO 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.» 85. 

ü niPlhnr 
EMPREGO DE CAPITAL 

VENDE-SE 

Por preço de pechincha 
um teneno na avenida Dr. 
Carlos Cavalcaul) medindo 
de freuie 55 metros com 
420 metros de fundo, tudo 
plantado com as melhores 
arvores írucliferas, como se 
jam; Pereiras, Figueiras, 
Macieiras, Ameixeiras, Par- 
reiras das melhores quali- 
dades. 

Emíim, um pomar de pri- 
meira ordem, contando taM 
bem com diversas bemfei lo- 
nas — Casa, estrebaria e 
material para construcção. 

Tratar na Casa Barbosa, 
Avenida !e Macbado 
numero If 

N. B. — AS iu vores jfructi 
feras estão produzindé. 

j ou mais diariamente po- 
! deráo ganhar em sua pro- 

piij. casa, quando dedica- 
lem suas horas vagas á 

original, artística e rendo- 
sa industria "M. A. N. I. 
S. . Para informações, es- 
crever á "M. A. N. I. S.", 
IP do Passeio, 56 — sa- 
la J 11 — Pão de Janei- 
ro. Receberá um folheto 

grátis explicativo. Se de- 
sejar amostra do trabalho 
a executar, basta remetter 

3-000, mesmo em moeda 
papel. O mais extenso e 
variado sortimento de cal- 
comanias, industriaes e 
artísticas, datalogo grátis. 

wun enjôos, peso no estômago. accideV ^rV . 

1.WI? mV!ís'B,VeCM> >> "i"» 
08 5"",í'e5 i-ilenteV. 
v estômago. 

TOMEtEUXIS; DE PÜOHURY CINTRA 

jESTOMIlGO Finam INTISTINÜS 

Sofria lorrivoimeníe 

Bafl?*8é«SCTevem 80 P05^ eérmi - Sr. Eduardo Q Soqu.®?^ Pelotv 1 

Tenho feito uso do PFi Tarai 

fri;NhE em Uma filhinha mi nha oL if ^NGIC -' PEU> fna horrivelmente de uma tosse res an"o« «of 
P.. m®n «migo, favoreci do pela <= ,az' u< onselhado ihido benéficos resultados. Hoif i^ ®' 5sto ter co 
minha füha radicalmante curan! me UJz Por ver 

UMA DESCOB^L; 
SEGREDO CÜJ1# 

CONTOS D® ( 

A "Loção 
melhor espccifi®0 

fkt. ra os afefcçõe» 
Nlo queima 
tem saes nocivos- 
mula «cientifica, 
do foi comprado ™ 
tos de réis. 

E' recanun*0'"^ 
principaes 
tarios do «straD# ^ 
Usada e autorisa"^,^1 

parlamento de " 
Brasü. 

Com o uso reF" 
ção Brilhante"? ^ 

1.® — Desapl"^'!! 
pletamente as c8j(». J 
fecçôes parasita 41 

a.' — Céssa a 

cabeilo. 

S.» — Os cab6'! 
cos, descorados 0 

voltam á côr 
Uva, sem ser 
queimados. fiK 

4.» — Detem Z1. 
to de novos c®® 
C05> _ Os cabd^i 
dos e sedoso» ' 
limpa e fresca- 

A "Loção BP, 
usada pela alta 
São Paulo e 

A' venda em > 
garias. perfumari* 
macias de prig^ >j 

Peçam prosp^. 
e Freitas — ""'p, 
sionarios para « 
sul. 

IIIIIIIIH"! 

Paço este attestado em 
Para que se faça delle o uso 

Vosso criado e obrigado 
Còr irmo este attestado. 

jo (firma reconhecida) 

^•ença N. 311 de 36 de 

curada. 

Dr"ê'nl ^ 
■ 14 ■ Ffcrreira de Ar 

Sleo tpô 

ie igoíi 
G3ITO GERAL- DHftrARTA 
- RIO G. DO Sul GAKIA SEQURUU 

Vende-se e m toda a 

ei.lSC (ROMIXHASICA — ir : diações era geral. 

OKI iCINA   Fã» W lamentos, coucertos e reíor nu^ de Mtttoeia. ■>--  
.AI8.CA B BBBOBUB - - A.^"^ «,^2X2 '' 

Pa» lamentos, concertos e refor 

. J- E EDUARDO LUKAS KR1 SMANN Af 
D»- taRactea de luz . totf pm ra # tL 

Jaçces de teJe||fa«nc«, cara painhaa. 

^Sfua 

ML HANltA — OfMcMw • «ai*» «te pe«oa 

batisu 
kimK 

Para eeaeerlea 

VKEN TE MACHADO. N*. 73 
aenwiaa. mt* r» 

e partira, para edtficioa. fabricas, «U 

taIlações de antenas e para- Concerto. • raferaraa ea Radloa. Adevaoe /FXw*. Chateinuk Ho 

PUr 

O TONICC DO 

ú 

ííenas. ^«■«•eleotricaa. Rídree|.rtrtf%> 

-■JLuj 
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dicador Techníco l^roíissionaí 

miiimnimiMi.. niiiiiiiiiih»' 

Advogados 

jy- NHyrVTOF I» SOUZA R SILVA 
r7*» Mnmemctea e erimimes nas Onaraas 

í*, De® doro n.» 18 (Defronte «• 
Aê   ytígo loral da 1.2 Collectoria Federal). 
lHi4r2,

1, f — PSone 3-0-8. 
| """iiiiiiiiiiiiiiiiinmiiiiin 

K moares das ^ p®*tal m,' 1« 

^Hh+h-h 

VAÍTTOS 

Porta Groaaa —— 

_ - ♦<»« 1111111 n 1111111111111 § ♦> 
OR. MARIO LI MA SANTOS 

Vv.,, . — advogado  
Mb»**» a#"t* •id*tie' * rua MareoAal De® 

^ ®o R '**iuina d i roa Gal. Carneiro). Correspon- 
í 010 e em varme lo calidades do Estado do Pa- 

Kw»4- 

  DR. COATA MAU  
Cüaiea médioa e de creaa 

«m. Ceneoitf das I as • 
heras. 

PharaMMÉa "Ifiaerra". , 
Rsaideaeãa: Rua 7 dc Se- (fece 

tseehra a.* 114. 

DR. MAROLMO BELTRAA 
(Medkw) 

  " 1 " "li   

eiiiiiiMiiiiniiiiii1 

pare oMaupas 
TIM 7 de Sateaa 

CaaarJtas, ai 
to CbesaBae. Das 

14 ás 17 Waa. 

AR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO   

HMi 

DR. 

M U 111111111111111111 

COSTA 

^ttoisa Hadfea. «jbwcoI®- 
fia. partes, auilerttos de ae- 

aboaas e ertaneos. 
Consultórios: — Pbarmacla 
Minenra: de 1 e meia As 8. 
NA PHARMACIA CENTRAI, 

Das 1# Ae 11% e das 12 
As mi. 

il 111 1111111 . j I n | 111 

DR. A. BBBNNBR 

Operador e Partetoe 
Bx-asaãetsole do aerripo de 
 (toa boepílaae de S. 

Reato e da sAfaetoa obeirtrisa 
da Faculdade de Medoáaa. 
— Avenide Vicente Machade, 
n.* 78 (antigo cooaultorle 
do Dr. Burai®). 
Ctoasultas: daa 10 As 11,M e 

das 16 As 17 horas. 

DR. E. AUGUSTO 
—— MCDICC   . 

Oiaiee aaeditw-cirurgiae. ^ 
'Qeaitaria: FanaaoU MU- fU+ton* 

£x 

ka. Rua CaraoAi Claudia 
90 — Daa 1( ài 19 boorf ' 

«li.III 

— DR. ANTONIO RUSSO — v 

. «HnSS* ví: Pericles^MuUo^va. • ütoaram, Varieoses, Varimea » jtcae 
s*,,^*rM e moléstias do appai elho rea 

►a-H-t-i-H-H* 

Rharmarias 

Coaaatoorio 
«4 (Sahrade). 

14 Ai 17 bocas. 
reddon cia:— Rua Santos Dtunont, 

DIVERSOS 

■** 

BLOI DA CUNHA 

***• PAUIS ANTONIO 8. 1 MICHAELM 
ADVOGADOS 

RUA 16 DE NOVEMBRO N.» 9 — 
TELEFONE: 3-6-6. 

Eoícos 
P^Nlo 

'.«Hi 

j.-,-- PENTEADO 
"E ALMEIDA   

ííwKÍrurKÍca em] 
^ças de Adui" 
i: 'l6 Htonhà oa San- 

* «rde das 3 às 

"/ * ' 'DR' 'cro coRi^Emo 
  PRESTES   

I Dn „ ' Uits O as 
fíovLv0nsultorio: Rua L,.enibro n.* 49 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphillis, vias un- 
narias. Tratamento radicai 
das gonorrhéas e suas com- 

plicações 
Horário: das 9 ás 12 da 

manhá e das 2 ás 6 da tarde 
Praça Floriano 

IIIIIIM 

ree CM. Free- 
eásoo fttoee. 29 — Teleph®- 

>«e, 1-4-6 — AttMede 
quer b®ea. 

iiiiihhiiiiiiiiiih 

Dft. PBUZ VIANPU 
- GRmioe needioa — 

íiiAiuâAcjhi au.^JÜA 
MaiA.iaaaur« o* moa**, fajr. 
pvuUlttw* CJa i)r®- 
«mc-u» ( SieMsua •    

tr fknsaobali© 
II 

fe 
Beuaieeistas e 

4IIIIIIIIIIH'"*"*^ 

O ár. Leuro Mulier, p®»- 
aos seus amigos e 

clientes que, em viegem po» 
ra o Rio de Janeiro, se au- 
sentará até 15 de Fevereiro 
proximo. 

UM   

»4 I 14 « I I " " 
ANTOI IO A. SOHWANSKE 

• hospAUss e, JMto Paoio 
geral. 

Ji 

Süt».,*,lh*ras o moléstias iateeaae 
^ ^ e das 2 horas. 

* censultor o: Rua do Rosário n.' 96 
««•♦■Ml I . I ll_| |) 'tf I l-4*f4 

íl 

DR. J. DE PAULA XAVreH 
Deenfis dos olhes, onvidos, 

flspecáeUdade; meleeMee de 

Cqnsultorie e reeidea^M; 
Roa Augusto Rftas a. 99. 

«Mm dM .4 «to tf tem 
Talephooe — 9-9-6 

IIIIIIIIIIIIIIIIH«»4 

DR. NOVAES R1UAS 

CUaice aw<!ieo-cinu-pc«. M*- 
pacialistu rm «aleetUe da 
acparsiho gsaito arlaarta. 
Diatheraia. Electro-coeful*- 

çào. Alta ímgieaclgi 
Fssidcncia: 15 de NoveMbro, 

naris e garganta. 
Genetottorto: Rua 16 de N®- Da» M As 17 hs. 
ResideaoU:— R^8 Aug"'t0 

fMbas n.* 14. 

   1111111« *  

20 Phene 186 
Oaruultori®: 

•xueee* a« fUlvcira 
. Veeesc Maenuuu n. 19 

— l->.4 
4-f-f-d-A-^^^iJI d A f e s i 

pRÁiâuák ] 
fsaviute aaiuaii«at« Ae mb- 
luetos ptoeiÍB*<,etitivwe aa- 

eíoaaa» s eMrsuaeirae 
>44 « l H 11 I l a M i' 

PhameoU Central 
Das 2 Ai 4 be. 

iiinimiiiif 

. na  TE D E OUTÜBfU) 
AeceèU partlmlaree  •- 

Ã 'v"-. .'T, r* dietas - Ida tfaeihnia - exames Bacterio- 
dRjcos - Phamia cia própria —   

-■'iM ~ T«lephone 3 5-Villa 26* de Outubro  
l*" J - 

mmimt* 

Labnratorlo Pau In Soare? 
. c-nI.,e de Ur éa. Glycose, Ácido Urico 

^ _  **** 
OEN FSTA 

CAJMNKCE DdKTAKte 
A. MHJTTO 

«nHwtoMrta «w eaànwgéae 
de denuas. Tratameata de- — 
Stomautes — Ateaesas' a 
FisMUas de orlgtm de 
- PiJentea, rtc. 

Deatadaras;   
(anatômicas) e rmeáni da 
Vulcanite — Kesovln * NA® — 
Hecolite. 

— Alta Frequenda  - 
Diatbernla Coaguiaçâo, elo. 
Consultório — Haa S. Mari- 

nho n.* H — Esq. da Praça 
Der*® de Guaranna 

  — Pregriatari# e dÉrigaato do 
Wto emuSSae * ***" ••^•tociiiieiaícK Menrlqu^ 

   mi i mi mi u 

(OÉÍJgigft VulaaigM^üp 
"A "'"- 

12 
ide paa«BMhoa os ^ualqui 

•rtlgo da borracha eoec % 
atear partatçfia. 

 I ^ R"* ntslÉBhi# Tacaae lé« 
WW*\ Frapcutario Ceadl® Taaeiu . 

41 • i I 111111 11111111111, , ^IMIllimniHni, 

CAMINHÍO D E ALUGUEL 
Reeea temeu te mo atado, em - 

se mai i 

■I1111 n 111 i g 

Dosagem no Saneie de Ur Aa. Glycose. 
rhõleíterna, Creatinine, Chi oretos etc. 

*nro resocões nara dlegno st.co da syghilis. Soro retcçôes tara —•— -- - 
Exames de Urfna-Escarro Fezes HXHJircs -  
iVuto vacinas em geral "ua 15 de Novembro n.» 60. 

44^1 I » I I tll 

LUCY MERJUN 
Cirurgiã-denUsu 

Diplomada pela Faculdade 
de Medjcina do Parane. 

\ Clinjca dentarja em geral, 
j (Horário especial para 
I onanças) 

Consoltorio; Rua BenJaMiM 
Constant, n.* 37. 

Si V. S. precise de fazer j t« 
uma mudança urgente, um 
pic-nic, viagens de passeio, Ul--<ll,,l   
procure o Lothario, na ma 
Dr. Paula Xexier, n*. 3. 
*««i me- «inimi 111 

FRANZE HOTBL 
At. Fernandes Pinbsim a. 

9. Dirigi de gale progrietario 
Bmeet# Preune 

Frnniaee A eetaçie ferrea. 
O «rihor e «ais bem situa- 
do hotel da Prinoeaa das Cam 

M 
K 
« 
A 
b 

•a E 1 ^ S  

na CASA i i 
DAS Mll/S l, 

Aveaide Víeei.te * 
Meatedo nem. U 

— M E I V S   ^ 
        I 11 M ^1 i 1 

qtto 

   vi ■■■■■■ rt 
9*9 

CASA PORTUGUEZA 

Terminação de negocio 

Todos os por monos 4» • M*Ui LMa de 1. 

1  1    - mn «MI   

Chitas InrgM. seus, ise». 
Riscado xadree especial, de 
«Isoedo Superior , 
Risoado xadree espadai 
Riscado extra 

listrado 
liitrado 

Zeflr UeSdo 
2*fir listrado 
iricoliuea para 

-n MM MM 

le mt. 1|W9 
met. 19206 

19400 por 
14909 

0999 as W «MM 
Trioolioes para pijamas 
°nm troaso 1.» 
«rim listrado côr de 
«rim listrado escuro de 
«rim listrado escuro de 
«rim diamantino de 1.* 
«rim kakl e cinza de 
rttu tipo easemira de 

29600 por 
11600 
19509 por 
19900 
19800 

de mt. 39800 
39500 
49500 

49500 
«to 1931 t- 
19600 po. 
11700 po r 

l.« de 19900 por 
de 29200 por 

21200 por 
39600 por 

vor m* 
por 19009 

142» 
por 19490 

19609 
Í9009 
]|209 

19400 
par 11800 

49000 

9400 | , 

19000 
1>»0 
1 
19400 
19800 
19800 
19600 

     I I M I I I I "»*■     .K9* 

Panamá, eepeeéel de mt. 
Brim francês de mt. 
Brim geberdine legitime 
Algodão cr', peça 10 asfc. 
Agodio ara, peça 10 «U. 
Afgodio cru peça 10 más. 
Alvejado peça de 10 mte. 
Alvejado peça de 10 mte. 
Alvejado tipo Unho 10 mts 
Alvejado tipo Unho 10 mts 
Morin Ave Maria "" 
Cretone branco, solteira " 
Cretone branco casal "" 
Cretone de cor p.« casal 
Cretone de côr para casa 
Btamine estampado à "" " 
Etamine "" un "" 
Etamlne " * «* 
Tobralco cor Um "" «- 
Gorgorio 

119099 
H 
II 
19 
169696 
199009 
969900 
39500 
99809 
79690 
19600 
29000 
29200 
29500 
89500 
49500 

169900 
149960 
269490 

«9960 
09200 
14499 
19600 
11800 
29800 
39090 
49098 

Opala sor, larg. 0,88 de 
Opele ser, «* ■■ 
Láaha •*** «■» 
Ltoke Mge lerg. 8,88 t 
Lmho Mge UM eeL 

29080 

o 129908 
289080 ' 249900 

sedar 
Crepe Gleaia «le mt. 49600 por 
Crepe Hoagal garantUe 99000 
Crepe Extra 119008 
Crepe Warrocain fant. 99000 
Lingerie todas as eorea 09600 
1-amé todas as 
Seda Kiraon® 
Seda "SporT 
Seda Sotoil 
Seda Bagará 

Tafetá raoiré 

51000 
todas m aora» 59890 

149000 
" 189000 

129000 
269000 

Tafetá xadrezinho grande moda 199000 
Urap, Seda para Tailleurs 289000 

49090 
89000 

109008 
79000 
49000 
49000 
41300 

119500 
149500 
109000 

209000 
119500 

221000 

4111 tH hteH  ""        uniu 

,E atem todo* os artigo* de 

CHAPÉUS 

«toque, qoe deim te* d# •«te*"' ter falte de espete- ^ 

Xnde o fregum te* comprar um chapéu RAMENZON1 te rá direito a uma (MMVATA ao valor» de 109000 

arttgt» de M • preços abatam da 

FORTUOUGZA 



EXm PAfUNA 
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HUNTA ÜKU5SA -- 5.«-FEIRA, 19 DE FISYIi vk 1937. 

\r ''-i* - ■ 

Rwne N. 3 0-41 CINí THEUR1 REsWSOENÇí 10 sim«!eaÉ» 

; JDIARIO DOS CAMPOS 

1 

Vhíin 11 mm11111 n mi 

h HOJE 5.* FEIRA 

iiimmiiiiMm H" ■HH 

FOX MOVIOTONE /NEWS, 19 x 18 
esplicado em português 

  RADIO MANIA   
Revista da W«rner-First. 

JOAN BLONDELL x Glenda FARRELL 
a dupla do barulho, numa farra de se lhe tirar o cha 

peo... 

em 

i Rainlia da Armada 
Joan BlondelI, incendiaria como éla só, conquista o ti- 
tulo de "Rainha da Armada" Glenda Farrell, sabida como 
nenhuma, 
conquista um marujo ... Num parque de diversões. 
E, em seguida, revolucionai! do a. Marinha Norte Ameri 
cana 1 I 

Super-produção da Warner- First. 

HKMH ■1" ■1 ■■■■■■   ■. ■■■■•• 111 n n i ! 111 IMH 
'I— . SABI DO 

Um filme de raç. da Uni ver sal: i 

O Podei* 

t a. v { S I V E L 
BORIS "Frankenstein"" KA RLOFF — BELA"Dracula" 
LUGOSI e a linda estrella FR/NCF,S DRAKE. 

Seu corpo era uma maqui na mortal diabolical Veja 
o homem cujas mãos e roto 1 rilham na escuridão Ve- 
ja a sensacional guerra di > sál com os planetas! 

Mais emocionante e cstflj recfdor qu • o "Homem In- 
visível" . i 

AS AVENTURAS DE FR NCK, O GLADIA- 
: DOR ;— 

T. e 8°. ep mdios 

DOMINGO EM 2 BESSOBS . 

METROTONE NEWS, 324 

aFRTcA terra dos contrastes 
* Educativo MGM 

VVallace Beery e Lioael Bar rymore, ezu; 

É €0«ÃÇft^ 

Com Cecilib Parker « Eric Linden. Direção de darei» 
ce Brovvn. — Super jnaxima da ÍMetro Goldvvyn Mayer. 
Figuram no elenco, ainda: Alinfe Mc. Mahon, jFrank Al 
hertson e Spring Byingthon. D poético motivo ^amoroso 
é fornecido pela juventud® radiosa da encantadora Ce 
cilia Parker e b simpático galã Eric Linden. 

fí 

11 uni 1 m 1111 m 1111 m 11 m 111111 i11111ih 1 aii 1 inji 1111n'losso'"''  " '"iiimimiuummmmmmii i+Hi! 

Erol Flyn >— 0 CàPifAB BW&B 
V VARNER FIRST 

QUria de flaviüand 

700 pessoat monbs 

NUM INCÊNDIO QUE DES TRUIU 1 THEATRü E MAIS 
  30 CASAS —  

TÜCKYO, 
Em Antung 

17 (BANDj — 
incendiou-se o ' 

'Lbeatro Maudchu 
O fogo foi occasionado pe 

Ja queda de uma vela no ca 
inarun de um actor. Re- 
pentinamente, durante o es 
pectaculo, o numeroso pu- 
Itlico que enchia o recinto 
do tbeatro viu surgir em 
chamas do lado do palco. 

Em grande pânico, os es 

pectadores precipi taram-s e 
para as sahiuus. As cnaiu- 
mas augmemaram rãpiuameu ! 
te, aiangmuo mais trinta ' 
casas da Vismhança. 

Sahe-se que /uU pessoas 
pereceram 110 ainistio, ten- 
do já sido retirados 050 cor 
pos carhonisados. 

Vinte e oito pessoas gra 
vemente queimadas estão 
hospitaiisadas. 

íirindes 

tílstilbuWos p«la 

FABRICA DOS PREMIAI) 08 

A a 
/*L 

as MOLÉSTIAS do 
•1 mKMMiO. FÍGADO, 1-. 

INTESTINOS • |~ 
■i PüAAO DE -VLÜVXRE ■— 

Rllluias do 

kblt>«ide 
Em todas as pharmacias do 

Brasil. 

Aos presados consumido- 
res dos nossos .cigarros: 

Fiii vista ua Circdnar u.J 

3 baixada pelo sr. Aiinxstro 
da i azcuda c pultiicada 00 
"Diano Oiticial da Luiao 
de 27-li-tt/ó/, somos torça- 

Outrosim, esclarecemos aos 
srs. lumaiues que as, ngu- 
rindas ate agora disa"u>ui- 

das, ' nunca perderão o seu 
vaior' , podendo ser troca- 

CIGARHÜS "SUDAN" 

dos a moaiticar a modaiida 
ue ue distribuição de brin- 
des, por meio de cuupons 
ue iigunnhas, passando, de 
agora em diante a distn- 
ouu reiendos brindes por 
meio de 

ir* »tí>i 

uai cm (AUUx^ucr occaiiau, 
ajaituuuo paia iíc>u prucuiai 
uj nossos agentes. 

Paua a moaaicaçao 
moduitdaae, ja 101 iniciada 
a coiiocaçau dos novos 

de 

iiedíe de Viüçao rara 

.aa'' ata. Cauiárisia 

A Commissão de Inquéri- 
to para apuração de accusa 
ções fcilas á administração 
da Rède de Viação Paraná- 
.Santa Catharina communica 
haver iniciado os aeus tra- 
balhos no dia 6 do corrente 
mez de Fevereiro, e, bem 
assim, que receberá quaes- 
quer queixas escritas, devi- 

da Cede é o seguinte: 
DIA l(i — baida de Guriú 

nu us ü üs.; Paxauagua, lo - 
bs.; volta i2 bs.; Morretes 
luva lis.; Antoiiiua 14 hs.; 
volta 15 üs. ; Morretes l(i hs. 
e regresso u Guiiliba. 

DIa í7 — Visita ás oti- 
ciuus de Curitiba, das 7 ás 
1U hs. partida as lu hs.; 

(lamente documentadas e hs 1? pernoite cm Porto Ainazo- 
tignadas, que lhe sejam 
transmittidas, sobre o objec 
Io de seus trabalhos, as 
quacs serão examinadas e 
opportunaraente reunidas ao 
respectivo processo. 

Em Curityba, a Commis- 
são receberá e se occu parã 
de laes queixas do dia 11 a 
15 do corrente, de 14 e meia 
ás 16 horas, diariamente, no 
segundo andar do Edifício 
Carcez, onde funcciona. 

Tendo a Commissão, em 
seguida, de ausentar-se des- 
ta capital, afim de percor- 
rer as diversas linhas que 
constituem a Rede de Viação 
Paraná-Santa Catharina, de- 
verão os signatários dessa 
correspondência dirigi-la na- 
ra as differentes estações 
e paradas da Rède, por on- 
de passará a Commissão, em 
dias que serão affixados, 
com a necessária anteoeden 
cia. 

Curityba, 11 do Fevereiro 
de 1937. 
Arthur Castilho 
Alberto Randolpho Paiva 
Adriano de Abreu 

XXX 
A commissão de inquérito 

para apuração de acusações 
feitas á administração da 
Rede de Viação Paraná-San- 
ta Catharina comunica (pie 

nas. 
DIA 18 — Partida ás 5 hs. 

Ponta Grossa ás 9 hs., visita 
ás oficinas até 12 hs. Saida 
ás 14 hs., pouso em lliosi- 
nho (K. 369/. 

DIA 19 — Saida de Riosi- 
nho ás ü hs., 12, hs. Porto 
União. Saida ás 14 hs. Pou- 
so em Adoilo Konder (14. i 
634). f 

DIA 20 -— Saida 6 hs., Her 
vai 12 lis., saida 14 hs., pou 
so em Marcelino Ramos. 

DIA 21 — Saida G hs.. Per 
dizes 12 hs., saida 13 hs,, 
pouso em Porto União. 

DIA 22 — Saida 6 lis., 
i res Barras 12 hs., saida 15 
hs., pouso em Mafra. 

DIA 23 — Saida 9 hs., de 
pois da visita aos armazéns 
e oficinas; Rio Natal 12 hs., 
ida a S. Francisco, pouso 
em Joinvile. 

DIA 24 — Saida 6 hs., 12 
hs. Mafra, saida 14 hs. (li- 
nha Serrinha, viajando á 
noite) até Ponta Grossa. 

1 DIA 25 — Saida 6 hs., Ja 
guariahyva ás 12 hs., saida 
ás 14 hs. pouso em Quati- 
guá. 

DIA 26 — Saida ás 6 hs. 
para Jacarézinho, pernoite 

jem VVenceslau Braz, saida 
ás 13 hs., Jaguariahyva ás 

o s quaes conesponueraj 
com maior von.vagem a mo- 
daiiuaau aiuenor dos cou- 
pous ue iigurinhas. assuii, 
caua o, 1O, 20, etc. desses 
vaies, uarao direito ao seu 
portador de receber o bria- 
de correspoudeiiMe, não ne- 
cessitando, pois, coilecionar 
50, 1U6, 200, etc., tiguriuhas, 
como era preciso aiiterior- 
menle. 

Dessa íonna, a Fabrica 
Sudan, attingida pela cir- 
cular aciui na sua modalida- 
de de propaganda, continua- 
rá a distribuir brindes em 
grande quantidade, por uma 
pequena quantidade de vales. 

Demonstramos assim o 
apreço em que temos aos nos 
sos distinetos fumantes, af- 
íirmando que continuaremos 
a lhes apresentar os melho- 
res produetos e os mais lin 
dos e úteis objectos para 
brindes. 

1 

VALES BRINDES 
iníormamo» também que 

os cigarros 5>E)^tüV 5Ü0 e 
AoPAbtA passarao a ser veu i 
uiuos também com os cou- 
pons senados e numerados, 
que suo de CUU RUSA, e 
darão direito a recebei o 
brinde imiuediatamente apos 
a publicação d* lista quinze • 
uai dia 5 e 2o de cada mez. ? 

Os cigarros, FUECOR E, 
RÜMBA serão vendidos com j 
us coupous azues, da lista 
quinzenal, cujos coupous po 
qerão também ser trocados 
pelos brindes corresponden- 
tes, após a publicação da lis 
ta. I 

São Paulo, Fevereiro de \ 
1937. 

Fabrica SUDAN 
DEPOSITO NESTA CIDADE 

Operário e 

Guarany 
FARAÜ HOJE UM RIGOROS 
O ENSAIO NA GANCHA DA 
  VILLA ESTRELA   

Altiu ue preparar a equi- 
1 pe uivi-iieijia paia u piúva 
j ue 10(50 a que tae sei suu- 

iuetiua ua capitai, ireate ao 
.AUuetxco, ua nuat ao cam- 
peonato estuuai, os üirectu- 
res do Operário entrarão em 
enleuuuneuto com os guara- 
nys, aiim Ue serem leitos 
vanos treinos preparatórios 
entoe as equipes pnncipaes 
üos dois greimos, lideres do 
nosso luleboi. 

Assim, Guarany e Operá- 
rio faraó hoje, ã hora 16,3o, 
um rigoroso ensaio ua can- 
ena da Viiia Estrelia, para 
i qual os directores^ aivi-ne- 
gro e rubro-iwjgrp pedem o 
comparecimento de todos os 
amadores. 

Afim de serem seleciona- Vaü onue as sou 
aos os elementos que no nro ao 13." it. a. u 43 
ximo mez irão a Curityba 
concorrer ao 5.. campeoía ■ 
L01y'aP-o ^ Athlétismo e 

t b^ aa5-\K- M- ^icia- oje, dia 18, a competi- 

tu inafuíS 

it. 

NcLSilN S. BA^TIsTtx 
AV. DR. V. MACHADO» 74 

CAIXA POSTAL, 78 
TBLEPHONE 416 

ueee § ímísc 

EM TORNO DA SITUAÇÃO DO MERCADO GAFEEIRO 

SANTOS, 17 (D) — Não 
obstante a s unnuaciacjas 
providencias do Governo, 
tendentes a remover a cri- 
se creada 110 mercado do 
café graças á já conhecidas 
especulações que forçaram 
a baixa e o pânico, a situa- 
ção, nesta praça coníiiqui 

no mesmo pe. 
Há um grupo de crentes 

nas providencias ofíiciaes, 
como capazes de recompor o 
situação, mas a maioria 
entende que taes providen- 
cias, se vierem, só chega- 
rão depois do mal ser ir- 
remediável. 

percurso que fará nas linhas 16 hs. Itararé 19 hs. 

•♦•h-hq 111 m 1111111 n-t-i-H m n 1A-.HPH t >1 > < 11 .t a 

con\:te 

|uioinoveí& uzados 

Quem di-sejar adquirir u m carro bom e barato pco- 
rfire a Agencia Ford, que di spõe dos seguintes I rodu 

s em perfeito estado e fim cionainento: 
- caminhão Chevrolete 19 27 com carrosse 

na e cabina tolda inteiriça 
J Caminhão Chevrolet 19 29 com cabina ( 

csKTOsseria 
Chevrolet 19 29 com cabina t 

GYMNASIO R. PEIJO' 

Por ordem do Dr. Diretor 
deste estabelecimento, levo 
ao conhecimento dos inte- 
ressados, que até o dia 25 
do corrente, acha-se aber- 
ta a inscrição aos exames 
de 2*. Época, do curso se- 
riado . 

Secretaria, em 17 de feve- 
reiro de 1937. 

A. B. RIBAS 
Secretaria 

Foíítiea para 

naBDiâe 
Conclusão da lá. pag 

destino á fulurosa cidade 
do oeste. A nossa reporta- 
gem abordou o acatado ban 
queiro e político, indagando 
mo P. M. I. permanecia 
ainda ua mesma altitude de 
independência de compro- 
xmssos para com o governo 
e opposições colligadas. O 
nosso illustre interllocutor 
respondeu-nos que sim, di- 
zendo que, apesar de pro- 
curado cm Curityba por pa 
redros das varias correntes, 
nenhum compromisso quiz 
assumir, acrescentando que, 
de resto, nenhuma resolu- 
ção tomaria nesse sentido 
sem ouvir os seus correli- 
gionários . 

7 

L 

SE, 

Ioí uo au.io passauo üe^É. 
rauo vice-campeao aí4 ^ 
Biao eaire quasi qU"1'6® 

rah^ 

~iielüeBaJ 
pos concorreuiés, P1-1 j, 
para o a." u. a. m- 
por um pomo no co r3Íj 
nuat, ícauo opuao ^ 
laças, vários brouzes, " ^ 
tos preimos uiUiviunaes £ 
metlaibas, Ue ouro, 
oi uuze. roí aeeiaráãu j 
peão Ue uro, leuuo 4^ ^ 
ires opümas equipes át 
ro, lamo ue oiaciaes c 

Ue sargeutos e sotuaUo5- 
Fossue euuie seus elL" ^ 

tos um campeão Ue P111 

o 1." Te. Lauro Alves 
to. 

Progi-amma dos tr; 

do primeiro üia; 
3 brs. — Desu . 

Uuetas em conuneiieiã 
autonUaUes. 2l)5 

As ôfio 1UÜ metros ra s) 
— (para praças eiigãJ® 
quatro preliminares. m 

As 3,15 — A remessa ^ 
peso — sargemos engaJ® 
e conscnpios) senu-Rb^F, 

As 8,15 . 100 metros 
(para sargeutos) Uuas P 

. xmuares. ^ 
•A As 9 brs. 8ÜÜ metros r* 

Mu È (para conscnptos) • «ompnmido d* <1 9,5, tríplice salto ^ 
ADALINA, rMUbeler^J ''ra eagajaaoS) V*™1 1 íteU' 'cendo j As 9,5U — salto em e*1 

Gwíooí Uotai, 

CUSTAM A PASSAR, QUANDO 

0SOMN0 CUSTA A CHEGAR! 

Destile. ^ 

NA   OMANV* 
normalidade ao tytteiaa Msíl0 (Parã sargentos) 

nervo,o, proporciona ma f A^"9.5Ü — corrida 

•omno calmo • raparada» |i metros (para eiigajaa 

• um daípert,,. ^ g "^nal de 100 metros 

As 10,10 — para engái3 "p. 
As 10,20 — para coflR^ 

Itos. 

aíradaveL ADALINA é u* 

calmante tuave, ^m incoq. 

vãmente de quaiquer 

fureza. 
na. 

lubo» do 10 ■ • , c»mprimido, do 0,J 
Novo «mbalogom 

6 comprimido, 
«AS 9-. 

OOQ 

3:5' 0$00( 

4:0 tOm 

Amadeo Tiilias e família, 
Carlos JuStus e família e 

João Xaviei Ribas e família, 
convidam r todos os paren- 
tes o amigos, para assisti- 
rem a missa de 7°'. dia, que, 
mandam rezar na Cathe- 
dral do Bispado, sabado, j 
dia 30, ás 7Vè, em favor da i 

a nia de sua inesquecível 
mãe " sogra, falecida na 
cidade r,apa. 

DELPHI ,A D K PAULA 
RIBAS 

Por este acto- de religião 
e amizade, confessam-se 
imensamente agradecidos. 

. Gaminli o 
n russeria 

» Camiiih - > 
1 Caminhão 

seria 
Caminhão 

ji Caminhão 

6:0'GWÍ 
9:0 OIOU^ 

m 
1 

iisií 1935 ( só chassis) 
Tigre 1935 c um cabine e carros 

12:00( OíOOl 
Tigre 1935 9:00( tOllj- 
v8 1933 com canvieria c cabia 

it):0C 110' 
1 Caminhão v8 1934 com carrosscria e cabi- 

9:00 :100o 
Caminhão v8 1934 (só chassis) 

1 Caminhão Ford 1932 com cabina 
1 Auto Chevrolet 1928 
1 Auto Chevrolet 1929 j, . 
1 Auto Chevrolet 1929 
1 Auto Buick 1923 
1 Auto Studebacker 1928 
1 Auto Hupmobile 7 lugar es 
' Barata Whippet 6 c-ylin dros 1929 
t Auto Chevrolet 1926 

9:0( )$0UI 
6:0í'j$00' 
2;00,)$0 
4:00 180, 
2:00' tfO 10 
3:5011090 
SsOOofflOf 
4:00 IWÜ ' 
4:50 )Í00(, 

FUGIAM DA FAMÍLIA PA- 
RA LUTAR NA ESPANHA 

ROMA, 17 (BAND) — No- 
ticias recebidas de Floren- 
ça, asseguram que foram en 
con Iradas em Livorno vá- 
rios menores que preten- 
diam embarcar para a Hes- 
panha afim de pelejarem no 
Exercito rebelde. 

Investigações procedidas 
sobre o "facto vieram de- 
monstrar (pie se tratava de 
9, 12 e 15 annos de idade, 
que haviam desapparecido 
nestes últimos tempos, mais 
ou menos mysteriosamente. 

Verifica-se, agora, que os 
menores, seduzidos pela 
aventura, fugiram de casa 
de seus paes buscando at- 
tingir a Espanha. 

[:X:] 

oo: 

As 10,30 — para 
tos. 

A competição será p, 
da pelas regras da C- 

A competição terá c 

Director de Honra 0 ^jj- 
Cél. João Pereira áe 
veira. ,;ap, 

Arbitro geral , e 
Aiús lides Leite Penteaáo .j 
como juizes das 
provas e auxiliares, oíRc 

do Regimento etc. et do Regimento 

€0M£R€ 
a rios tia oa' Pro- atenderem cor 

Mocellin qQ„. " 1 

Prietarios da ■.( prQ' 
ca KOSMOS „ niatla fabri 
terniedio de' por in 

e nesta cidade rfPfesen
I
t.aa 

'-meta freguezia !>ua' clls- 
niciaram ■, V ú iá rei- 
seus Pvoducíos 1Caçà0 lle 

jam "Cêra w!' CüJU0 se- 
o 

' 1)ortat^. aptos a 

atenderem cor 
dos os pedidi 
rem solicitado 

Avisam taml 
obstante a alt 
prima, seus 
sofrerão aiter: 
ços. 

P. Grossa, 
Annibal 

116 

Está a venda em Pivnna- j 
guá, por preço razoav.il pu ' 
bem montado Bar, ii ^xi i. 

do em ponto central, ipuor- 
mações «esta Bedacçã-. 

S. PAULo i7 DE 150 ME 
Já foi j7 (BAND) - 
doloroso desas*0' llonteln. o 
fovel ocírrid^ de auto- ' 
«erra. nas ■no ^ da 
encanamento do 
I.igbt, ondt! c da EePresa da 
commerciante j ligado. 
Udade hespanhol»6 naciona- 
cursiona va pelo i ^ ex- • 
cipitou-se estocai. Pre- 
7gIa num ZtZ *me di- 

TROS DE PROFUNDIU^I 
vam. 

No inquérito aberto V^e, 
2.« Delegacia, a Polia1* 
chnica foi chamada a P ^ 
taro seu concurso PaI*nârF 
rar o facto, tendo c"nl\Z 5 
cido ao local, procede»0 

exame. 

sefÇ 

nhoes; a menor Mar> sa' je 
ria Dolores, Antoi»8 of 
Souza e Castro 

Os feridos são o« ~ ^ 
tes: Leoncio Perez, -^R 
José Perez Maral, 

if. *,> 


